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Programa de Pós-Graduação em Sociologia  
SO101 A – Teoria Sociológica I 
Profa. Mariana Miggiolaro Chaguri 
2º semestre 2020 
 
 

“Precisamos, portanto, de formas de expandir o alcance de 
nosso pensamento, de ver que mais poderíamos estar pensando 

e perguntando, de aumentar a capacidade de nossas ideias 
lidarem com a diversidade do que se passa no mundo.”  

Howard S. Becker. Segredos e truques da pesquisa, p.38. 
 
 

Programa: o curso debaterá as mediações entre sociedade e Sociologia para uma leitura, a partir 
da teoria sociológica, de alguns dos conflitos e contradições capitalismo contemporâneo. A ênfase 
estará no debate sobre as dinâmicas sociais de produção e reprodução da desigualdade, da 
diferença e da exclusão. Para conduzir o programa, categorias e conceitos sociológicos serão 
mobilizados a partir de diferentes perspectivas teórico-metodológicas e irão percorrer o acúmulo 
teórico produzido, por exemplo, a por teorias feministas e pós-coloniais.  
 
Condução das atividades não presenciais: as atividades serão conduzidas de modo não 
presencial em dois encontros semanais sincrônicos e gravados, cada um com duas horas de 
duração. Às quintas-feiras haverá exposição dos textos e às sextas-feiras oficinas de debate e 
produção textual, conforme o caso. 
Em função da dinâmica não presencial, o curso está organizado em três módulos relativamente 
independentes entre si, cada um dedicado ao estudo de um dos temas apontados acima. Deste 
modo, pretende-se garantir certa autonomia no percurso que cada um durante este período. 
 
Avaliação: as formas de avaliação serão acordadas com a turma no primeiro encontro, levando 
em consideração os interesses de pesquisa das/os matriculados e as circunstâncias do ensino não 
presencial.   
 
A versão definitiva do programa será disponibilizada no primeiro dia de atividades da 
disciplina. 
 
Encontros 1 e 2 | Debates teóricos a partir das margens da teoria e da experiência social. 
Objetivo: Iniciar o debate – sem esgotar a polêmica – sobre os alcances e limites dos clássicos 
na teoria sociológica, bem como propor a reflexão sobre a produção teórica a partir das de espaços 
intelectuais não canônicos. 
 
Alexander, Jefrrey. “A importância dos clássicos”. In: Giddens, Anthony; Turner, Jonathan. 
Teoria social hoje. São Paulo: Editora Unesp, 1999. 

Connell, Raewyn. "Why is classical theory classical?," American Journal of Sociology, 102, n. 6 
(1997): 1511-1557.  

Collins, Patricia Hill. “Epistemologia feminista negra”. In: Pensamento feminista negro. São 
Paulo: Boitempo, 2019. 

Quijano, Anibal. “Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina”. In: Lauder, E. 
(org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-
americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005.  
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Módulo 1 | Encontros 2 - 6 
Objetivo: Refletir sobre a produção social da diferença e sobre os desafios teóricos abertos pelas 
categorias sociológicas de raça e gênero, especialmente, para a reflexão sobre processos sociais 
de longa duração. A partir da teoria sociológica, pretende-se debater os impasses em torno da 
universalização dos direitos e da universalidade dos atores políticos no encaminhamento dos 
conflitos sociais. 
 
Fraser, Nancy. “Mapeando a imaginação feminista: da redistribuição ao reconhecimento e à 
representação”. Revista Estudos Feministas, v. 15, n. 2, 2007, pp. 291-308. 
 
Scott, Joan. “O enigma da igualdade”. Revista estudos feministas, vol. 13, n. 1, 2005, p. 11-30. 
 
BenHabib, Seyla. “From redistribution to recognition? The paradigm change of contemporary 
politics”. In: The claims of culture: equality and diversity in global era. Princeton-NJ: Princeton 
University Press, 2002, pp.49-81. 
[tradução espanhol: Las reivindicaciones de la cultura. Igualdad y diversidad en la era global. 
Madrid: Katz Editores, 2003.] 
 
_____. “The democratic moment and the problem of difference”. In: Democracy and difference: 
contesting the boundaries of the political. Princeton-NJ: Princeton University Press, 1996, pp.3-
18. 
 
Chakrabarty, Dipesh. “The two histories of Capital”. In: Provincializing Europe. Postcolonial 
thought and historical difference. Princeton-NJ: Princeton University Press, 2000, pp.47-71. 
 
Haider, Asad. Mistaken Identity: race and class in the age of Trump. London: Verso, 2018. 

 Cap. 1- “Identity politics”; 
 Cap. 6- “Universality”. 

 
Leituras de apoio 
Young, Iris M. Justice and the politics of difference. Princeton-NJ: Princeton University Press, 
1990. 
[tradução espanhol: La justicia y la política de la diferencia. Madrid: Cátedra; 2000]. 
 
Eder, Klaus “Identidades coletivas e mobilização de identidades”. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais. Vol. 18 n. 53, São Paulo, out., 2003.  
 
Fraser, Nancy. “Repensando o reconhecimento”. Enfoques, v. 9, n. 1, 2010. 
 
 
Módulo 2 | Encontros 7 – 10 
Objetivo: Debater as bases sociais da produção e reprodução das desigualdades vistas a partir 1) 
do papel do Estado em contextos de globalização; 2) o debate teórico sobre diferença e 
desigualdade.  
 
Sassen, Saskia. Expulsões. Brutalidade e complexidade na economia global. Rio de Janeiro: Paz 
& Terra, 2016. 

 Cap.1 – Economias em contratação expulsões em expansão; 
 Cap. 3- As finanças e suas capacidades: a crise como lógica sistêmica. 

 
Federici, Silvia. O ponto zero da revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São 
Paulo: Editora Elefante, 2019. 

 Parte 2 – “Globalização e reprodução social”; 
 Parte 3 – “Reproduzindo os comuns” 
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Gilroy, Paul. Entre campos: nações, cultura e o fascínio da raça. São Paulo: Annablume, 2007. 

 Parte 2 – “Fascismo, corporificação e conservadorismo revolucionário”, pp.165-285; 
 Parte 3 - “O negro para o futuro”, pp.287-383. 

 
______. There ain’t no black in the Union Jack. London: Routledge; 2006. 

 Cap. 1 - “'Race', class and agency” 
 Cap. 4 – “Two sides of anti-racism” 
 Cap. 5 – “Diaspora, utopia and the critique of capitalism” 

 
Módulo 3 | Encontros 11-15 
Objetivo: Explorar aspectos da imaginação teórica contemporânea sobre as contradições e 
reconfigurações do capitalismo. 
 
Milanović, Branko. Capitalismo sem rivais: o futuro do sistema que domina o mundo. São Paulo: 
Todavia, 2020. 
 
Brown, Wendy. Nas ruínas do neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no 
ocidente. São Paulo: Editora Politeia, 2019. 
 
Fraser, Nancy; Jaeggi, Rahel. Capitalismo em debate: uma conversa na teoria crítica. São Paulo: 
Boitempo, 2020. 
 
Leitura de apoio: 
Scott, Joan. Knowledge, power, and academic freedom. New York: Columbia University Press, 
2019. 

 
 
 
 
 
 

 


